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'Silêncios 
que falam 

esde quando vivi 
de muito perto a 
experiência da 
"revolta dos estu-
dantes" de maio 
dè 1968 em Paris, 

comecei a duviclarclas teorias que.  
aprendera sobre ás mudanças soo-

- ciais no mundo capitalista. Estas 
estavam baseadas navisão da His-
tória como uma sucessão de lutas 
entre as classes sociais visando ao 
controle do Estado para, por inter-
médio dele, seja manter a domina-
ção de classes, seja destruir todas 
elas e construir a "sociedade do 
futuro" sem clasSes e, portanto, 

' sem que oS partidos tivessem fun-
ção relevante. A qual seria crucial, 
na 'visão dos revolucionários do 
séCulo 20 de inspiração leninista, 
apenas na "transição", quando se 
justificaria até mesmo a ditadura 
do proletariado, exercida pelo 
partido. 

Pois bem, nas greves estudan-
tis da Universidade de Paris, em 
Nanterre e na Sorbonne (assini. 
como nos Câmpus universitários 
americanos, com outras motiva-
ções), que acabarani por contami 
nar a França inteira e repercuti, 
ram pelo Mundo afora, vi, perplè: 
xo, que as palavras'de ordem não 
falavam em "anti-imperialismo" 
e só remotamente mencionavam 
os trabalhadores, mesmo quando 
estes, atônitos, entravam nos au-
ditórios estudantis "ocupados" 
pelos ativistas jovens. Falava-se 
em liberdade, em ser proibido 
proibir; ernamor livre, em valori-
zar o indivíducicointra o peso das 
instituições burocratizadas;  eva-

, sirnpor diante. É verdade que nas. 
passeatas havia bandeiras- négras 

• (:1.9Vellioaiià:r..çiiiit:a.5);'0‘N'irizie 
lha:s (dós bolcheviques). Falta-
vam os símbolos dó novo e mais, 
na confusão idéologicageral, 
co se sábia sobre o que seria:novo 
nas sociedades, isto é•;naSestnitil-
ras sociais, do futuro. ,Por outro 
lado, o estopim da revolta não fo-r 
ram as greves trabalhistás, que 
ocorreram depois; nem choques 
no plano institucional, mas pe-
quenos-grarides anseios de jo-
vens universitários que, como 
num curto-cirCuito, incendiaram 
oo conjuntódo país. 

Só que, logo depois, De Gaulle, 
vendo seu poder posto à prova, 
foi buscar apoio nos paraquedis-
tas franceses sediados na Alema-

, nha e, corna cumplicidade do Par=
tido Comunista, restabeleceu a 
antiga e "boa" norma. Por que es-
crevo essas reminiscências? Por- , 
que desde então o mundo mudou 
muito, principalmente com a re-
volução informática. Crescente-

. mente as "ordens estabelecidas" 
, desmoronam sem que se perceba 
a luta entre as classes. Foi assim 
com o desmoronamento do mun-
do soviético, simbolizado pela 

pente, se mobilizam para "mudar 
as coisas". Neste processo, as no-
vas tecnologias da comunicação 
desempenham papel essencial. 

Até agora, ficaram duas lições. 
Uma delas é que as ordens sociais 
no mundo moderno se podem 
desfazer por meios surpreenden-
tes para quem olha as coisas pelo 
prisma antigo. Apalavra, transmi-
tida a distância, a partir da soma 
de impulsos que parecem ser indi-
viduais, ganhaumaforça sempre-
cedentes. Não se trata do panfle-
to ou do discurso revolucionário 
antigo nem mesmo de consignas, 
mas de reações racionais-emocio-
nais de indivíduos. Aparentemen-
te isolados, estão na verdade "co-
nectados" com o clima do mundo 

Não_ vejo como alguém 
se imagina 'de esquerda' 
calando quando se deve 
gritar pela liberdade 

circundante 'e ligados entre si por 
intermédio de redes de Coniunica-- ção que se fazem, desfazem e refa- 
Zem ao sabor dos momentos, dás 
motivações e das circunstâncias. 
Um mundo que parecia serbasica-
mente individualista e regulado 
pela força:dos poderosos ou do 
mercado' de repente mostra que 
havaloreSde coesão e solidarieda: 
de social que ultrapasSam afron-
teiras do permitido. 

ficou tarribém.a outra li-
çao: a reconstrução da ordem de-
pende de formas organizacio-
nais, de liclerançase de vontades 
políticas que se expressem de mo-
do a apontar um caminho. Na au-
sencia delas, volta-se ao antigo - 
caso De Ga-1111e - ou', na firiinência, 
da desordem generalizada; há: 
sempreapossibilidadedeumgru-
pò coeso e nem sempre democrá- 

. itiqo prevalecer sobre o inípulsoli-
bertário inicial. Noutros termos: 
recoloca-se aiinpor- 
tância da pregação 
democrática, -dá 
aceitação dadiversi ,  
.dade, do direito "do 
outro". 

Talvez seja este o 
enigma a serdecifra-
do pelas correntes 
que desejem ser 
"progressistas" ou 
"de esquerda". En-
quanto não atina-
rem ao "novo" nas 
circunstâncias 
atuais - que supõe, 
entre outras coisas, 
a reconstrução do 
ideal democrático à 
base da participa-
ção ampliada nos 
circuitos de comu-
nicação para forçar 
maior igualdade -, 
não contribuirão pa- 

ra que a cada surto de vitalidade 
em sociedades tradicionais e auto-
cráticas surjam de fato formas no-
vas de convivência política. Agora 
mesmo, com as transformações 
no mundo islâmico, é hora de 
apoiar em alto e bom som os ger-
mens de modernização, em vez 
de guardar um silêncio compro-
metedor. Ou, pior, quebrá-lo para 
defender o indefensável, como 
Hugo Chávez ao dizer "que me 
conste, Kadafi não é assassino". 
Ou como -Lula, que antes o cha-, 
mou de "lidere irmão"! Para não 
falar dos intelectuais "de esquer-
da" que ainda ontem, quando eu 
estava no governo, viam em tudo 
o que era modernização ou inte-
gração às regras internacionais da 
economia um ato neoliberal de 
vende-pária.. Exigiam apoio a 
Cuba, apoio que não neguei con-
tra 6 injusto embargo à ilha, mas 
que não me levou a defender avio: 
lação de direitos humanos. Será" 
que não se dão conta de que é gra-
ças ao maior intercâmbio'com o 
mundo - e principalmente com o 
mundo ocidental ?que hoje as po: 
pulações do norte da África e ,  do • 
Oriente Médio passam a ver nos 
valores da democracia caminhos 
para seeJlibertarem dá opressão? 
Será que vão continuar fingindo 
que "o Sul", nacional-autoritáho, 
é o maior aliado de nosso desen-, 
volvimento;quando o governo pe: 
tista busca, também, maior e me-
lhor integração do Brasil à ecorio-: 
mia global e ao sistema internàciq-
nalj sem sacrifício dos nossos Va-
lores mais caros? 

Há silêncios que falam, murmu-
ram, contra a opressão. Mas 'há 
também silêncios que não falam 
porque -estão comprometidos 
cormimayis4o que aceita a opres-
são. ISiãovejo como alguém se pos-
saimaginar 'ide esquerda" ou 
"progressista" calando no mo-
inentoern que se deve gritar pela 
liberdade. 

' SOCIÓLOGO, FOI >PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

O 	- 	 queda do Muro de Berlim. Está 

FERNANDO 	 sendo assim hoje no norte daÁfri- 

HENRIQUE CARDOSO ca e no Oriente Médio. Cada vez 
mais, em silêncio, as pessoas se 
comunicam, murmuram e, de re- 


